
ESTUDO COMPARATIVO DA PRODUTIVIDADE DE CINCO 
CULTIVARES DE SOJA {Glycine max(L.) Merrill) * 

PAULO R.C. CASTRO ** 

RESUMO 

Verificou-se em condições de casa de vegeta¬ 
ção as diferenças nos parâmetros de produti¬ 
vidade dos cultivares de soja Davis, IAC 
73-228, PI 227.687, PI 171.451 ePI 229.358. 
Efetuou-se o plantio em vasos em 24/11/78, 
realizou-se os tratos culturais normais pa­
ra a soja. Na colheita, em 30/04/79, deter­
minou-se o peso do caule, numero de vagens, 
peso das vagens sem sementes, número de se­
mentes, peso das sementes e peso de 100 se­
mentes por planta de soja. 0 peso da maté­
ria seca do caule mostrou-se superior na so 
ja 'Davis' em relação a 'PI 171.451'. O nú­
mero de vagens apresentou-se mais alto nos 
cultivares IAC 73-228 e PI 227.687, sendo 
que o número de sementes também revelou-se 
mais elevado nestes cultivares. 0 peso de 
100 sementes mostrou-se mais alto no culti­
var Davis. 
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INTRODUÇÃO 

Numerosos culti vares de soja têm sido introduzidos em 
nosso meio com a finalidade de serem utilizados no melhora­
mento genético daqueles já existentes em nossas condições. A 
produtividade desses cultivares deve ser determinada para se 
estabelecer o potencial de uso dos mesmos em relação a este 
importante parâmetro. 

PROBST (1957) comparou a produtividade dos cultivares 
Blackhawk, Hawkeye e Lincoln de soja em Indiana durante k a-
nos. A mistura dos cultivares não apresentou vantagens sobre a 
produtividade dos cultivares plantados isoladamente. BARRIOS 
(1961) verificou o comportamento de 35 cultivares de soja na 
região de Maracay. Notou uma variação na produtividade de 8,9 
a 30,5 g de sementes por planta. Os cultivares mais promisso­
res foram Araçatuba, Hernon kS e Ex Israel. 

BRANDÃO (I960 considerou os cultivares Aliança, Ark-
soy, Mammoth e Pelican como os mais promissores dentre 25 cu| 
tivares estudados em Viçosa, 0 peso de 1.000 sementes reve­
lou-se mais elevado nos cultivares Seminole, Aliança e Perei­
ra Barreto. BARRIOS δ ORTEGA (1964) verificaram que o cultivar 
Pennsoy produziu 26¾ acima da 'L.Z. 1 em Aragua. As produtivi-
dades variaram de 1.600 a 3.000 kg/ha. 

BARRIOS δ ORTEGA (1968) observaram o desempenho de 63 
cultivares de soja na região Central da Venezuela. Notaram que 
os cultivares Improved Pelican, Pennsoy, L.Ζ., Santa Maria, 
Serrano e Hernon kS apresentaram melhor adaptação ãs condi­
ções de campo da região. SILVA (1970), estudando o comporta 
mento de 25 cultivares de soja em algumas regiões de Minas Ge 
rais, constatou que os melhores desempenhos foram revelados 
pelos cultivares Hardee e L-652. 

SEDIYAMA et alii (1971) consideraram o cultivar F 64-
257I como àquele que apresentou o melhor rendimento quanto ã 
-produção de grãos em Viçosa. MIRANDA et alii (1977) cons ide -
rou os cultivares Viçoja, Santa Rosa, IAC-4, IAC-3 e UFV-1 re 
comendados para as regiões da Média e Alta Mogiana no Estado 
de São Paulo. ARANTES & SEDIYAMA (1978) observaram que de a-
cordo com a produtividade dos cultivares de soja estudados, 



foram selecionais para Minas Gerais, em ensaios regionais, 
'Santa Rosa', 'UFV -2 ' e 'Paraná 1. 

VAN DUYN et alii (1972) concluíram que os cultivares PI 
2 2 9 - 3 5 8 , PI 1 7 1 . ^ 5 1 e PI 227 .687 mostraram-se altamente re­
sistentes ao ataque de pragas. Epilachna varivestis parece re 
duzir o consumo de folhas nas plantas resistentes, mostrando 
sintomas de fome; em conseqüência, há uma redução na longevi­
dade e fecundidade dos adultos e menor peso e alta mortalida­
de das larvas deste inseto nocivo. 

KOGAN (1972) observou que os cultivares PI 2 2 7 . 6 8 7 , PI 
1 7 1 . ^ 5 1 e PI 2 2 9 . 3 5 8 sao altamente resistentes a Epilachna va 
rivestis. Pesquisas conduzidas na Seção de Entomologia Fitote 
cnica do Instituto Agronômico em Campinas, mostraram que as 
introduções 'PI 171.Í51* e 'PI 2 2 9 . 3 5 8 ' sao menos infestadas, 
que cultivares comerciais, sob ataque de Bemisia tabaci (MI­
RANDA et alii, 1 9 7 7 ) . 

MATERIAIS Ε MÉTODOS 

0 ensaio foi desenvolvido em condições de casa de vege­
tação, no Horto Experimental do Departamento de Botânica da 
E.S.A. "Luiz de Queiroz", em Piracicaba. 

Iniciou-se o experimento em 2k de novembro de 1 9 7 8 , efe 
tuando-se a semeadura dos cultivares Davis, IAC 7 3 - 2 2 8 , PI 
2 2 7 . 6 8 7 , P< 1 7 1 . ^ 5 1 e PI 2 2 9 . 3 5 8 em vasos com 12 litros de ca 
pacidade total contendo 10 litros de terra. Realizou-se a se­
meadura de k sementes por vaso tendo-se posteriormente feito 
o desbaste de 3 plantulas. Efetuaram-se os tratos culturais 
normais para a soja. 

0 delineamento experimental foi inteiramente casualiza-
do com 8 repetições. Procedeu-se ã comparação de médias pelo 
teste Tukey, calculando-se a diferença mTn i ma s i gn i f i cat i va ao 
nível de 5% de probabilidade. 

Determinou-se o peso da matéria seca do caule, número de 
vagens, peso das vagens desprovidas de sementes, número de se 



mentes, peso das sementes e peso de 100 sementes dos diferen­
tes cultivares, na colheita realizada em 30/04/79. 

RESULTADOS Ε DISCUSSÃO 

De acordo com a Tabela 1 verificamos que o peso da ma­
téria seca do caule do cultivar PI 171.^51 mostrou-se inferio 
rior ao cultivar Davis. 0 número de vagens colhidas revelou-
se maior nos cultivares PI 2 2 7 . 6 8 7 , IAC 7 3 - 2 2 8 e PI 229.358 
com relação a soja 'Davis 1. 0 peso das vagens desprovidas de 
sementes não apresentou diferenças entre os cultivares, de 
acordo com o teste utilizado. 



O número de sementes mostrou-se mais elevado nos culti­
vares PI 2 2 7 . 6 8 7 e IAC 7 3 - 2 2 8 em relação aos demais cultiva­
res, Nao se notaram diferenças no peso das sementes entre os 
cultivares estudados. Os cultivares Davis, PI 2 2 9 . 3 5 8 e PI 
1 7 1 . 4 5 1 apresentaram valores mais elevados referentes ao peso 
de 100 sementes. 

CONCLUSÕES 

De acordo com os resultados experimentais, podemos aufe 
rir as seguintes conclusões: 

a) o cultivar PI 1 7 1 . 4 5 1 mostra peso do caule inferior 
ao cultivar Davis; 

b) maior número de vagens ê produzido pelos cultivares 
PI 2 2 7 . 6 8 7 , IAC 7 3 - 2 2 8 e PI 2 2 9 . 3 5 8 em relação ao Da­
vi s; 

c) os cultivares PI 2 2 7 . 6 8 7 e IAC 7 3 - 2 2 8 produzem núme­
ro mais elevado de sementes; 

d) o peso de 100 sementes é maior nos cultivares Davis 
PI 2 2 9 . 3 5 8 e PI 1 7 1 . 4 5 1 . 

SUMMARY 

A COMPARATIVE STUDY ON PRODUCTION OF FIVE SOYBEAN 
(Glycine max (L.) Merrill) CULTIVARS 

Under greenhouse conditions cultivars Davis, IAC 7 3 - 2 2 8 , 
PI 2 2 7 . 6 8 7 , PI 1 7 1 . 4 5 1 , and PI 2 2 9 . 3 5 8 of soybean were com­
pared. PI 1 7 1 . 4 5 1 showed lower dry weight of stem in relation 
to Davis. Higher pod numbers produced by PI 2 2 7 - 6 8 7 , IAC 7 3 -
2 2 8 , and PI 2 2 9 . 358 as compared to Dav i s were observed. Cultivars PI 2 2 7 . 6 8 7 and IAC 7 3 - 2 2 8 produced larger seed numbers. A larger weight of 100 seeds in Davis, PI 2 2 9 . 3 5 8 , and PI 1 7 1 . 45I cultivars was observed. 



The last two cultivars are sources of resistance against 
pests of soybean. 
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